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ANGOLA E O 47."
ËSTADO.MEMBRO DA OUA
r AS FAPTA TIBERTARAM BENGUEIA, LOBITO

E SÁ DA BANDEIRA. COMBATE-SE EM MOçÂMEDES

. 4 República fopular de Angola foi formalmente admitida no seio da Orga-
nizagáo de Unidade Africana, como membro de pleno díreito. A notícia foi dida
através de um telegrama do secretárío-geral da O.U.A. ao Presidente da R.p.A.,
canrarada Agostinho Neto.

Nas frentes de combate, onde as F.A.P.L.A. enfrentam heroicamente as hor-'' das de invasores estrangeiros a soldo dos imperialistas e dos racistas, aliados aos
grupos fantoches e aos bandos de mercenários, depoís das retumbantes vitórias
n_o Nlorte e após a libertação, no Sul, de Huambo, a rcapitab da UPA-FNLA-
-UNITA, os patriotas angolanos alcançarn novos êxitos: fõi anunciada a liberta-
ção do porto de Lobito e da cidade de Benguela, sem resistência do inimigo e, na
noite passada, Sá da Bandeira foi lÍbertada, ao mesmo tempo que, em Móçâme-
cles, se travam violentos combates.

Francisco Mendes
em Gantchungo

O camarada Francisco
Mendes, membro do Secreta-
riado Permanenre do Òf l
do Partido e Comissário
Principal do Conselho dos
Comissários de Estado reu.
niu-se durante quatro horas
com os camaradas responsá-
veis da Região do Cacheu,
durante a visita gue anteon.
tem fez à cidade de Can-
tchungo.

A reunião decorreu na re.
sidência do Presidente do
Comité de Sector
com a presença di recta -dÞ

' - id/r

<Sobemos que alguns nossos
irmãos, depois do libertoção
comþleto do Paîs, obondonorom
a terro e forom juntor-se aos
inimigos do Þovo, dondo-lhes
possibilidodes de trozerem de
nouo o guerro. /V1os, gueremos

Os desvios de bens do Estado,
f altas de respeito e difamação
dos dirigentes do Partido e do
Estado, assim como os delitos
pra.ticados pelos nossos estudan-
tÉs no estrangeiro foram objecto
de decisóes do Conselho dos Co-
rnrssários de Estado na sue reu-
nião semanal.

O Consefho reuniu-se nâ rTtâ-

nhã de ontem, sendo os traba-
ihos d irigidos pelo camarada
Luiz Cabral, Presidente do Con-
selho de Estado. As decisões
principais tomadas foram no sen-
tido de deverem ser julgados e

aguardarem julgamento na pri-
são, sem admissão de caução,
<todos os indivíduos gue desvio-
rem bens do Estodo> e <todo e
quolquer indivíduo que foltar oo
respeito ou dif omor qualquer

4

dizerJhes gue não se deyern
deixor, umo vez. .mois, engonor
pelos inimigos, Os colonialistas
jó os engonorom muìto, se e/es
estiverom tonto temqo no nosso
terro é Þorque tinhdm filhos do
terra à frente, þois sózinhos não

þodiom fazer nodo>¡ disse o ca-
marada Presidente Luiz Cabral,
a semana passada, em Pirada, a
algumas centenas de metros da
fronteira com o Senegal, durante
a sua visita às regiões de Gabú
e Bafatá, no Leste.

Recebido com grande entu-
siasmo popular em cada locali-
dade que visitou, em cada ta-
banca por onde passou, Luiz
Cabral contectou com os pro-
blemas de cada área, conversan.

do com os responsáveis locais,
reunindo-se com os <homens
grandesl, visitando diversas ins-
talações civis e militares, usando
cia palavra em muitas ocasiões
para explicar os problemas, ex-
pôr projectos, falar, enfim, da
nossa luta.

De particular importância a

intervenção do camarada Presi.
dente em Pirada, perante milha-
rer de populares. Referindo.se

(Oorùúruta nry púgtnee Centrois)

camarada Orlando Nhaga,
Presidente do Comité de Es-
tado da Região, que, aliás,
¡a acompanhara o camarada
Chico Té durante a viagem,
desde Bissau

Pedro Pires

Ra Polónia
O camarada Pedro Píres, pri-

meiro.Ministro da República de
Cabo Verde, prossegue em Var-
sóvia, capital da República po-
pular da Polónia, as conversa-
çöes no âmbito da visita de ami-
zade e'cooperação que vem efec-
tuando aos países socialistas da
Eu ropa.

À delegação chefiada pelo ca.
marada Pedro Pires juntou-se
entretanto o camarada Hercula-
no Vieira, ministro dos Trans-
portes e Comunicaçóes do país
irmão.
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Gonselho ds Comissários

PRtSÃo SEM CAUçÃ0

PARA DESVI(I fIE BEI{S Dfl ESTADÍI

E BIFAMAçÃ0 DE DIRTGENTES I
nembro do Direcção Superìor do
Portido e do Fstodol. Foi criado
unr Tribunal da Juventude a'fun-
cionar no âmbito dos Tribunais
Populares, para <<julgor os deli.
tcs dos nossos estudontes llo €S-

trongeiro que comÞremetem a
honra do nosso Estodo>.

Para além destas medidas de
czrâcter judicial, o Conselho de
Comissários de Estado aprovou
a criação de uma empresa na-
cional de transportes rodoviá-
rics, a <Si/ó Dioto>>, decidiu
criar um fundo de fomento mi.
neiro destinado a <<incrementar
as octìvidodes do nosso Fstodo
nesse sectorD, e aprovou a ideia
da formação de uma Associação
de Amizade com os Povos que
nos ajudaram durante a luta ar-
mada de libertação nacional. , i.
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O PAIS

SOLIDARIEDADE

COM O MPLA

NÔ
PINTCH,A *

{,''lGonferêncla dos Mlnistros da Educação af ricanos, em Lagos

Com o encerramento de uma
cxposiçåo fotográfica patente na
sede do Comité do Bairro <<24 d.e

Setembro>, sobre a luta do Povo
angolano, foi cumprido o progra-
ma de solidariedade com o MPLA,
com que aqu'ele comité e a PoPu-
lação de Bi,ssau assinalaram a
passag:em do 4 de Fevereirq ani-
versário da luta armada em An-
goIa.

Do programa constava ainda
uma palestra, sobre o significado
da data, profdrida no dia 4 pelo
ftr. Boal, Secretårio-Geral do Co-
missariado de Estado de Saúde e
Assuntqs Sociais, e projecçåo de
filmes sobrre a luta travada pelo
MPLA, PAIGC e tr'RELIMO em
A.ngola, na Gui:ré e em Moçambi-
que.

No passado sá.bado å. noite, rea-
lizou-se na Associação Comercial
uma sessã.o cultural, na qual par-
tic:param vários comités der bair-
ro e do Jardim Escola de Bissa-
lan'ca;. e um grupo do Comissa-
riado de Juventude e Despcrtos.

A sessão inclúu poesias. dan-
ças e várias outras manifestações
culturais, tendo estado presentes
os camaradas F'rancisco Mendes,
Comissário Princfpel, An"a Maria
Cabral e vários outros convida-
dos.

As delegoções do Guiné e Cdbo Verde no conf*êncìa dos Âlinistros da Educação, em Lagos
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A análise da aplicação das de-

cisões tomadas na conferência de

Nairobi, em 1968, constituiu o
principal ponto de discussão in-
cluído na ordem do dia da Con-
ferência dos Ministros da Educa-

nidade Económica da África).
A Guiné-Bissau, como noticiá.

mos no número anterior, foi re-
presentada pelo camarada Márío
Cabral, Comissário de Estado da
Educação Nacional e Cultura,
acompanhado da camarada Dul-
ce Borges, Chefe do Departa-
mento do Ensino Secundário. Os
camaradas Carlos Reis e João
Quilino Spencer, respectivamen-
te ministro da Educação € sêcrê-
tário.adjunto do Ministério da
Educação da República de Cabo
Verde, formaram a delegação go_
vèrnamental daquele país irmáo.

<<Apesor de estormos em dele-
goções diferentes, os duas delæ
goções trobalhorom no rnois es-
treita coloboraçõo como se fosse
umo s6, ôoseondo.se nos þrincí-
þios do PAlGClr, sublinhou o ca-
marada Mário Cabral, guando
lhe perguntámos quais os resul-
tados da reunião.

Na conferência part¡ciparam
delegações de todos os países da
África, na sua maior parte re-
presentados pelos seus próprios
ministros da Educação. Repre-
sentantes de outros países ainda
não membros assistirarn como
observadores, como, por exem.
plo, de Moçambique, Cabo Ver.
de e Comores. Estiveram tam-
bém presentes várias organiza-
ções internacionais e delegados
de alguns países europeus,. co-
mo a França, a União Soviética,
os Estados Unidos e o Vaticano.

A conferência foi presidida
pela delegação nigeriana e fo-
ram eleitos para a vice.presidên-
cia, a Guiné-Bissau, Libéria,
Egipto, Quénia, Níger, Lesoto e
Benin. O nosso país foi esco-
lhido para falar em nome das an-
tigas colónias portuguesas, na
sessão de encerramento.

Os pontos discutidos tiveram
como temas determinantes as

tendências do desenvolvimento
da educação em África, desde
Nairobi a Lagos; problemas a

resolver com vista à renovação
do sistema educacional; inova-

ção e planificação das reformas
em África; educação de base e
educação de massas ao serviço

do desenvolvimento e finalmente
as vantagens de cooperação re-
gional e internacional: as vias e
os meios.

|ctilçoo do IX¡tr{ùulç{o
o Íostdl¿ ¡tc <NO PINÍOE,I>

- Oolna Puûøl, 7ll
BIt¡^u - qrtrN!-ar8¡á.u

ção de Estados Africanos, que

decorreu em Lagos, na Nigéria,
de 27 de Janeiro a 4 de Feverei-

ro, do ano em curso, promovida
pelos organismos internacionais
UNESCO, OUA e CEA (Comu-

RESPOI\DE O POVO
Qual a lmpodância
do lmporto de Reconstrução l{acional ?

Vai ser iniciada breve-
mente a cobrança do lm-
posto de Reconstrução Na-
cional relativo a este ano.
O seu produto const¡tu¡ uma
forte contribuição para as re-
ceitas do Estado, que vão
servir para cobrir parte das
despesas a efectuar com a

reconstrução do nosso país.
lsto signif ica que, pagando
a quota-parte que lhe cabe
de imposto, cada cidadão es.
tá a contribuir para a cria-
ção de escolas, para a cons-
trução de estradas, para a

melhoria da saúde das popu-
lações, em suma, para o pro-
gresso da nossa terra. Neste
breve inquérito, ouvimos a

opinião de três pessoas so-
bre a importância do im-

Posto.

IIIUSTAFA CASSAivl,Á
( Estudante-operório )

<ïodos nós devemos fozer
um exorne de consciência e

þerguntor: Þor que motivo
ogoro pogómos rnois impos-
to gue no temÞo colonial?
É sirnp/es, no medído em que
sobe¡nos o dÍf erenço gue
existe entre o nosso Portido
e o colonialismo. Sendo o
nosso Portido guem fez o
revoluçõo e nos libertou do
jugo coloniol, nunca teria
feito isto þora nosso mol.

<Enquonto o fruto do di-
nheiro que dantes pagóva-
nos nõo servio þora nós (era

Þoro Portugol e poro os seus
coþitalistos ), ogora pogómæ
Jo þaro o nosso próprio in-
teresse. AIiós, não é difícil
descobrir isso. Bosto comPo-

rarmos oquilo que hó tontos
séculos os (tugosD não fi-
zerom com o que jó come-

çou o ser concretìzodo o

Þouco e Þouco Þelo nosso
Estado. Com esse dinheiro
pod emos construi r hospitois,
escolos ,estrodos, Portos e
demais coisos, em benefício
do þovo>>.

lvlALAM MANÉ.

<<Emboro o îmþosto octuol-
mente sejo suþerior oo do
temÞo coloniol, hó rozões
especîficas poro isso. A suo
importôncio é bostante con-
sideróvel visto gue serve þo-
ro ojudor o nosso país, a
soir do seu ponto económico
nulo.

Esse dinheiro pode ser
investido em diferentes do-
mínios, tois como constru-
çõesr' educoçõo, etc., mas
fundomentolmente no îomo
sanitório. Depois de oboste-
cido o povo sobre todos os
ospectos em medicomentos,
entõo compete oo Governo
oplicó:-lo na edificação e no
melhoromento do nosso so-

ciedode.

ROSAL/NO R'BE'RO
O pogomento de impostos

é bostonte vontojoso no Po-
lítico económìco internd do
nosso poís. Dontes, o nosso

Þovo, oltomente explorodo
pelo regime coloniolìsto þor-
tuguês, Þogavo o ¡mÞosto
sem oo menos sober poro
guê. Nõo se sobio poro onde
io o dinheiro que êna co-
brodo sob o signo de <pa-
gomento do cabeço>>. Agora
é dever de todo cidodão
nocionol þagor o lmposto de
Reconstnução Nocionol, no
medida em que o nosso Es-

todo oindo não tem poderes
suficientes poro cobrir muì-
tos despesos necessórios. Po¿.
tonto, o dinheiro dos impos-
tos voi servir poro o investi-
mento nos mois voriodos do-
mínios do nosso sociedade,

þoro o reconstruçõo nocio-
nol. Essenciolrnente, o seu

þroduto deve ser empregodo
na comÞro de medicomentos
þoro todos os nossos Popu-
loções.

HOIE - .MODERNA,, Ruc 12 de
Setemb¡o, teletone 2702.

¡,MÃNHÄ - "CENTR.A,L, Ruc¡ Virc-
rino Costcr, telefone 2453.
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BONNER, m/10 anos e ùs 20,45
horqs O. INVENCÍVEL' m/ 14 <t-
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CABO VERDE

Conversqções em Lisboo
com o Governo Português

Iemos que trabalhal muito
para aproveilamo¡ o tempo

sOs nossos camaradas hoje, muitos deles não têm

a menor noção do tempo. Se é preciso levantar-se às cinco

da manhã, levantam-se às nove, é preciso fazer uma embos-

cada a partir das quatro da tarde, mas nesse dia não chegam

lá, aparecem só no dia seguinte e verificam que os tugas

já passaram. É preciso atacar tal caserna às seis da tarde,

mas chegam às altas horas da noite, ou então se era Para

o meio dia chegam à tarde e deixam Para o dia seguinte'

No dia seguinte chegam nas mesmas condições' Quantas

vezes os nossos comandantes têm falhado ataques ou em-

boscadas, só por causa de atrazo. AIguns atrazos são fus'

tif icáveis Por que as nossas condições são dif íceis' Mas

outros é apenas falta de interesse, falta de consciência'

f alta de ordem, de decisão>'

<<Às vezes dá-se a um camarada uma missão' para

le"ar'uma carta a tal sítio rapidamente'.Pelo caminho' se

encontrar uma razão q*tqu"t, de d-rvertimento' pára logo

três ou quatro oi"r, ìt ìia 'há-de lá chegar'. *u"-j:.d,:

i"i. ntt¡t, nem ganhar a guerra, quanto mais construtr

uma terra. Temos que ter riåção de i"tpo' Os camaradas

.o.¡rsariot políticos, de segurança, etc" têm que estar

;-h;..; "m 
tada sítio. Que-ninguém me.venha dìzer que

não tem relógio u ç" ppt isso- não .pode 
estar a horas'

Nós não precisamos 
j" årogi" p"'" tË"g"t a horas' Pode-

mos decidir encontrar-nos {uando o sol estiver alto' Na

;.t;.-;;t;; há sol. Quando o galo cantar pe.la primeira

""i, a"t que se levantar' Quando o sol estiver a Plno

temos que ir. Nao é preciso relógio para respeitar o temPo'

."t"t"å"t. O relógio é para ajudar os camaradas mais um

bocado. O nosso po"o "i""' 
durante séculos sem relógio'

rn"t "qr¡ù 
quu ptd" fazer na$ condições económicas em

!u. "ti"u", 
rL.. Ñao foi o relógio que. fez o Povo da Eu-

top" 
"""nç"r, 

não. Foi o trabalho a horas, e aYançaram

t"Àto, quu criaram o relógio, o relógio moderno' Porque

o relógio antigo toda a gente tem, basta esPetar um Pau

no chlo, po.qr" a sombia diminui e dá a volta ao pau'

e conforme o sítio onde está a sombra, assim é a hora'

É um relógio de sol. A sombra de uma Pessoa pode ser

um relógiol porque de manhã, a sombra está de urn lado'

à tarde-a såmbia está doutro lado' Ao meio dia muita

g""i"-ãit que ao meio dia se perde a sombra' porque ela

i"ica debaixo dos pés, o sol está a pino, por cima de nósl'
<Temos que trabalhar muito, camaradas, Para. ePro'

veitarmos o i"tpo. Temos que Procurar ser prático no

nosso trabalho, temos que incutir no espírito dos nos¡os
camaradas a ideia do prático. É preciso deixar de compli-
car as coisas. Ou então perder no nosso espírito a inter-
pretação mágica da realidade, quer dizer; nós temos ainda
certas maneiras de pensar tue se nos sentarmos e dis-
cutirmos muito bem um assunto, em que todos estão de
acordo pensamos que a coì3a já está feita, ficamos con-
tentes como se tivessemos de facto feito essa ioisa e se
for preciso até fazemos uma festa, porque a discussão
foi muito boa. Mas acaba a discussão, cada um sai satis-
feito da vida, porque vão fazer um bom trabalho, mas
não tratam de fazê.lo porque estáJhes já na cabeça>.

<Mas se repararmos bem, vemos que isso corres-
ponde à nossa própria vida, nós estemos convenCì-dos de
que os mouros ou feiticeiros são capazes de apontar-nos
o dedo e fazer-nos cair. Mais tarde ou mais cedo havemos
de ver que é mentira, não é capaz nada. Mas isso está na
nossa cabeça, pensamos nisso e acreditamos. E tantas outras
coisas mais. Assim também, nós pens¡rmos numa embos-
cada, ficamos muito satisfeitos, mas náo tomemos nenhuma
medida prática para tudo correr bem, porque na nossa

interpretação, mágica de realidatles, acreditamosl.

¡¿:l

Am ílcor
Co bro I

-

' Tem decorrido em Lisboa, des-
de o passado sábado, a terceira
fase das conversações entre o go-
verno de Cabo Verd,e e o I'over-
no de Portug'al, com vista a re-
solver o <<centenciaso d,eirød'o pelo
coloniøl,isrno>, segundo as pala-
vras do ministro da Economia e

Planeamento do país irmìão, ca-
marada Osvaldo Lopes da Silva,
que chefia, a delegação cabover-
diana.

.4' representaçáo portuguesa
nestas coaversações, por seu tur-
no, é chefiada pelo secretário de
Estado da Cooperação, coman-
dante Gomes Mota.

.A, agenda, fixada em Lisboa
pelas duas representações, é cons-
titufdA pelos seguintes pontos:
questões financeiras (Bånco Na-

Ministro da Educação

ass¡na em Paris

acordos de cooperação

PARIS (AFP) - Uma mis-
são da República de Cabo
Verde conduzida pelo minis-
tro da Educação e Cultura,
Carlos Fernandes Reis, che-
gou na segunda-feira a Pa-
ris, onde foi recebida, à tar-
de, pelo Presidente Giscard
D'Estaing.

No decorrer da audiência,
o camarada Carlos Reis apre-
sentou ao Chefe de Estado
francês uma mensagem pes-
soal do Presidente da Repú-
blica de Cabo Verde, cama-
rada Aristides Pereira.

<Estomos muíto sensibili-
zodos com o otençõo que
monifestorom o nosso resper-
to o Governo froncês e o
Presidente do Repúblíco fron-
ceso>, disse o ministro de

Educação do país irmão que
sublinhou que o francês é a

segunda língua of icial das

llhas de Cabo Verde. <Esto-

mos muito interessodos no
reforço dos loços entre os
nossos dois poísesl, acrescen-
tou.

A missão, que permanece'
rá em Paris até amanhã, as-

sina hoje acordos de coope-
ração.

cional llltramarino, Banco de tr'o-
m,ento Nacional, questões fina-u-
ceiras decorrentes da administra-
ção colonial e interesses empre-
saria¡s), questões relativas ao fun-
cionalismo, estatuto de pessoas e
bens, cooperação em matéria con-
sutrar, emigraçáo, tra.nsportes aé-
reos, (âcordos de serviços aéreos,
cooperação no domÍnio da aero-
náutica c¡vil e relações TA.P-
-TACV), correios e telecomunica-
aões, dresenvolvimento marÍtimo
(segurança de navegação, carto-
grafia, hidrogra^fia e oceanog?a-
fia), cooperaçáo no dominio das
pescas.

No dia anterior ao início das
conversações, as duas ¡epresen-
tações deram uma conferência de
fmprensa que mereceu ¡eþtivo
destaque por parte dos órg'ãos de
inform"açáo portug'uesa. De ¡efe-
rir que os jornairs de sábado, ao
sintetizarem a conferência de Im-
prensa, transcrevem com,especial
relevo as declarações proferidas
pel,o mi,nistro då Economia e PLa-
neamento de Cabo Verde.

NOTÍC'AS FALSAS

<<Os primeiros, seis tneses da
nossa ind,epetnl,ênciø lorøm urn
perÍacl,o d,e intenso. ant¡tsi.clnde di-
pLo¡nútica, na sentàdo cl,e dør Trre-
seng, internncùonal ao r¿osso .4.9-
ta.d.o e efectúar todos os contactos
'mecessd,ri,os e,o cl,eseranhsimento
luturo d,e Cabo Verde>>, afirmou
a certo passo o camarada, Osval-
do Lopes da Silva, segundo refere
o <Diário de Notícias> lisboeta.
Referindo.se às conversações, o
ministro caboverd^ia¡o salientou
qve <<enx 5 il,e Julho cl,o ano lindn
obti,vemos a inil,epend,êntiø, mas
a d,escolonizøçã,o aitila nã,o foi le-
oa.da, øté ù sua última. eæpressão.
Ficarøm algumns relaições il,e ti,p'o
col,onial e é sobre elns que nos
Þam4os d,ebru,çør com esplrito a,ber-
to>>.

FaJa¡do sobre a. cooperação, en-
tre os dois paises, aoentuou: <<Mr¿i-

to de arb¡tniri;o e il,e tsi,olonto eæis-
tiu d;urømle os, cirtêo sécul'os d'e
colonia.l,i,stno, m4s tarnbém fiea-
rúim øWectos positi,uos que estø-
mas àfiteressad'os em reforçar e
desernsoluer. As øfinid,ad'es d'e lt'n-
guø e cuìl,hra sã'o fund'amentos
bastwnte sóIzilos para que prossi-
gømþs o ctriá,Logo, nwm entqtdi-
'rtuento qtb ø úmbos os ponsos be-
nefici.a>.

No decuriso da conferência de
frnprensa, o camarada Osvaldo
Lopes da Silva lastimou que <ór-
gãas d,e Imlormøçfu contrários
øas imtenesws cl'os iløts pa,lses te-
nkøm, recenternenie, por duøs oe-
zes, il'i'vwl'goÙo notíci'as lalsøs so-

bre Cabo Verde>> (citamos o Diá-
rio de Li,sboa>), Uma dessas no-
tÍcias diz respeito a pretensas de-
sordens e arbitrariedades na ci-
dade da Praiâ- O camarada Osval-
do Lopes da Silva afi¡mou: <<Cø-
b'o Verùe é um, pøls a,berto øo
mund,o et a uarâq,iltssimas d,elega-
ções estrangeiws qua tlr.s têm, vi,-
sitado têm constøtaclo ø. pa,z e ø
orùem que ki se respiramt.

A segundal notícia divulgada
em Portugal e rejeitada pelo ca-
marada Osvaldo Lopes da Silva
refere-se à utilização do aeropor_
to internac,ional do Sal por aviões
cubanos tra¡.sportando arrnamen-
to para Angola. A este respeito,
aqu,ele camarada sublinhou que o
aeroporto do Sal <aen)e pa"rd, to-
dos os at>iões cwis ou mi,Iitøres
que, o altilûzarn cotn fi,ns Wcíffuos.
Nã,o ten4os wer,oportos secre:tos ow
mili¡øres, e o ,neu goaerno mãn
tem qunþuer rnoti,uo pa,rø objec-
tar à, utitli,zação il,o øeroporto, ttres-
de que ú tnesm& obed,eçø às con-
ctri4ões aponta,ilas. E que eu sai,bø,
acrescentou, isso sempre se tent,
uerilica.d,o>>.

Assim, o cama¡'ada OsvaJdo
considerou ambas as notÍcias fal-
sas e inseriu-as numa campanha
lançada com o <<objecti,ao d,e d,i,fi-
cwltar as relações interrwciana,i,a
ds Cabo Vørd,e e cri,ar um ali,ma
d.e il,esaomfi\nça ftarü corn o nos-
so Gooenno>.

Ambos os países esperam com
natural ansiedade os resultados
das conversações. Antqs do seu
inicio, as representações manifes-
taram optimismo quanto a esses

, resultados. O camarada Osvaldo
Lopes da Silva referiu-se que a
delegação do seu país se encon-
trava ali <<num, espi't ùto ¿Ie coope-
røçã,o, entend,i,mento e il,iálogo>>. E
adiantou: <<Tdnho ssperança cle
que ud,lnos ae&nÇe¡¡. Referindo
o impasse a que chegaram as ne-
g'ociações com a delegação da
Guiné-Bissau, o camarada Osval-
do disse ter esperanças que tal não
sucederia em relaçáo a Cabo Ver-
de.

Por sua vez, o chefe da repre-
. sentaçã,o portuguesa disse que a
sua presença na conferência der

fmprensa a que fazemos referên-
cia devia ser enûendida como <<tlrn

p'enhor d,e arrvíøa.d,e 'e d,esejo. de re-
sollrção ilos intq'esses itros il,ois
paûaes e d,e qbrir umn' estrail'ø
mu,ilo øwtpla f,øra, a' coopemffi'o

fwtura>.
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aos colonialistas Portugueses na

nossa terra, Luiz Cabral acen-
tuou que eles <engonorom muita
gente, prometendo-lhes umo do'
to de coisos þaro assim os Þorem
o lutor contra os PróPrios ir'
mî)os. Hoje, dizemos oos gue
continuam enganados Pelos nos-

sos inimígos gue nós obrimos
um caminho novo e que devem
voltor à nosso terra, iuntondo'se
ôs sucs f amílias, Poro verifîcarem
gile somos um Povo livre, um
pouo qu, tem o destin o ngs þró-'þrios 

mãos, que cominho no vio

do progresso, do iustiço social e

clo liberdode Poro todost>-

Finalizando a sua intervenção
em Pirada, o camarada Luiz
Cabral lançou um aPelo à vigi-
lância para s.defendermos ôs ¡n-
'teresses do nosso terra.t como o
fizemos contro o colonialismot>,

à vigilância <<contro os gue gue'

rem trozer de novo o guerro a
'nosscr terroD. E a terminar, disse:

<<Perdoomos oos gue guiserem

vcltar poro trobalhor, no hormo'
nia e unidade, em torno do

nosso Portido' Þoro que ele seio

codo vez moior e mois forte,

Þoro oss¡m reolizarmos o sonho

(IEMOS DE ACABAR
(,ot/r 'toDAs AS DIV'SõESD

filhos do nosso terro que Þos"
scnl trobalhar têm de þorticiPor
nesta luta de reconstrução no-

cional>.
Referindo-se aos que foram

enganados Pelos <tugos)), rece-

beñdo deles armas Para comba-
tcr os seus PróPrios irmãos, o
Presidente sublinhou que (ternos

de ocabor com todas os divisões

grre existem no nosso terro e tri-
lhor o caminho troçodo Pelo

PAIGC>, pois o nosso' Partido

aLrrc os bracos Para unir todô

o povo num só combate, (o

combate i>elo libcrdade e inde'

þencJência nocioital , Pelo bem'

-es'cor socicl, Þoro assim mastror'

nìoi gue somos um Povo trobc'

lhcdor, oue sobe viver em Paz

e tronquilidode, confionte no

Portido e no Governo>>.

<Nós, do P.A.I.G.C.' n(to temos
medo do guerror>

Depois de, uma vcz mais, ter

afirmado que (temos de chamar

todos os nossos irmãos que se

encontrom forq do País, que re'

gressern, þara iuntos Podermos

A\IGOLA

Durante vários dias decorreu
o camarada Presidente da Repúbli<

como (o reuniõo do grande fomi'
Dezcnas de cornbatentes da

clandestinidade, deslocaram.se .-clo-

Luanda para testemunhar o seu ;

ta¡rte à hcróica luta do Povo irrn

revolucionária - o M.P.L.A.
A sclidariedade internacional ,f

cr¡ Luanda oncle dezenas de def
estlveram Presentes Para aPoiar a

MPLA, as FAPLA.e condenar a in
arnericano, o racisrito sul-africano
da UPA/FNLA/UNlTA.

Ä Ofi?/rA - Organização r

África c Ca Ásia - rcalizou em Lu

clc MPLA, a sua Coníerência 4'ntet

dariedade com Angola.
Da conferÛncia que, corno s

Asostinho Neto, constituiu <um

ii:ntc ¡,ara c Reþúbtica PoPulü.r

unr documento final que constltL

internacional e a intervenção d

nr'Jmbro do CEL e secretário-gel

At'rn rd ¿:.

Nós, os representontes de Oiten-
tcr Pqlses e orgonizoçóes, pcrtici-
oontes nd Conferência Internocro-
ncrl Ext¡oordinória de Solidoriedade
com o lut<¡ do Povo de .Angola, con-

vocodo pelcr Organizoçáo de Solido-
¡iedode dos Povos Ãl¡o--A'sióticos e

reolizcrdc em Luondcr, ccrPiicl dr
Repúblico Populor de Angola, estcr-

mos determinodos q crssegurur um
opoio mociço ù iusta lutq do oovo
angolono e o desenvolver esforços
<¡ fovor do reconhecimento dq Repú- 

.

blicc Populcrr de Ângolo represen-
tcrnte legltimo do Povo cngolcno.

Hó quinze onos, o Povo ongolcno, -

opós longos onos de luto Pelo suc
independêncic foi obrigodo ct. em

Quqtro de Feve¡ei¡o de Mil Nove- -
centos e Sessento e Um sob q direc-
çõo do llPLÃ, o pegctr em ormcs

0 nos$o Gove
$ervir n 00tr$r

O PAIS

Luiz Cobrol oo povo

Todos os filhos d
têm de participar

de Pirodo

a nossa terra

na Luta de ßeconstrução Nacñona¡
<la camorodo Amílcor Cobrolln. co¡tstruir umo terro f eliz e Prós'

þ,:rûr>, o Presidente lembrou que

x ncssa luta comum .com os Po-

v¡:s do Angoia e Moçambique'

e com a dos antifascistas Portu-
greses, não foi só Para ter uma

l-:¡.ncleira, r: que, Por isso, <coda

homem, cedo mulher, deve estor

consciente de que felicidade da

n)ssâ teiro dePende do sua Por'
ticipaçõo, do seu trabolho>>.

Luiz Cabral, dePois de ter

Þri:si:rdo homenagem à rnemória

cio carnarada Amílcar Cabral,

apclou pnra que ((esgueçr¡mos o

(li,,u' sL' Þ6sscu onten], e unQmo'

-i,'os como um Þovo consciente,

que sabe Pensor e sobe o que

quern e avisou que <<nós, do

P,6,tGC, não temos medo da

guerra e, se for Þreciso lutar
m:tis uma vez þora defender o

independêncic e a liberdade, lu'
túremos, se hd pessoos que oindo

querern ser vis servidorr:s do

Spínolo, Galvõo e outros colo'
nialistas, estomos þrontos o de'

fender o Þoz no seio do nosso

þovc)r.

Nesta primeira visita a Pirada,

o canlarada Presidente, que du'
rante ur-na sen'ìane Percorreu to-
clos os sectores da região do Ga-

l-¡ú e, ai¡rda, Bambadinca e Bafa-

rá, acomprnhado Pelos camara'
clas l'.lino Vieira e Umarú Djaló,
dirigentes do nosso Partido, das

ËARP e do Estado, saudou to-
cjas as pessoas da årea, (os gue

ÞarticiÞorom no luto ormoda de
'libertoção e os gue nõo þortici'
Þarom mos que' c¡goro' têm de

iutar nesta novo fose, de recons-

truçõo do País¡t-

Salientando que, embora te-

nha sido possível a um gruPo de

patriotas, dotados de u ma or'
ganização como o nosso Partido,
l-ibertar a nossa terra do jugo

colonialista, hoje, <<Þoro culti'
vormos os nossos camÞos de

moncarrl, os nossos bolonhos,

þara desenvolvermos o Pais de

farmo a que todos Possom go-

zar de um tratomento digno e

onde todos as crionços Posscm
ir ò escolo>, não Podemos ser

urì gruPo, Pelo que t<todos os

CAMAR.ADA PRES]DENTE
CAMÄRADÄS MEMBROS
DO PRESIDIUM
C,AMARADAS DELEçADOS

i.'- ,A Delegoçáo do RePriblico
do Guiné-Bisscru quer, em Primciro
lugor, expressor o seu profundo ie-
conhecimento cto Povo heróico de
Ängolo que ocolhe neste momento
no suq belo e histórica Copitol
Luondo os representontes dos Po-
vos de Á,frico e Á"sia.

2." - Nós queremos exPresscr clo

fundo dos nossos coroções c imensct
sctisfoçôo por eslormos nesse mo-
mento no pótrio livre e soberona do I

como¡odo Presidente Agostinho Ne-
'lo, no Pótrio dos nossos Ccrmo¡odos
e componheiros de luto do MPLA,
que coniuntqmente com os Comc¡o-
dos dcr FRELIMO e de S. Tomé
botemo-nos lodo q lcdo c¡té à vi-
tÁri¡ lincrl contro o retrógcrdo colc-
nicrlismo português.

Äo longo de quinze cnos de iulo
revolucionório, o Povo de 'Angolcr.
diriqido pelo suo vonguordo - 

o

MPL.A, o seu único e legltimo r'r-
Dresentorìte, soube conquislor o
simpotlo e o cPoio de lodcrs os

iorat. p.og..ssistos no Mundo e'

i-t"lt-.tt¿ ãonfionte na sucr vilór'io

cNO PIÑl

t1r
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em Luanda um encontro que

r Pcpular de Angola classif icou
ia revolucion<irisrr.
iberdade, na legalidade ou na

i quatro cantos do mundo a

io e a sua. solidariedade mili-
de Angola e à sua vanguarda

ta concretlzou-se mals uma vez

gaçóes de ouiros tantos Países
justir luta do povo angolano, o
rasão crinrirrosa do imperialismo
o fascisnlo zairense, a traição

e Solidariedade dos Povos de

¡nda, sob a presidência de honra
nacional Extraordinária de Soli-

poro reolizor o sua independênciq
e o suq liberdode. Quoncio q Þcrn-
deiro do novo Estodo soberono ioi
hostecrdo, noite de Dez poro Crt::e
de Novembro de Mil Novecentos e

Setento e Cinco, no Céu de Luondo,
copitcl dc Repúblico Populor de
Ãngolo, todqs as lorços democróti-
cds e progressistos mundiais expri-
mi¡om o suo olegrio pelo vitória do
justc couso de Ängolo. O povo <:lr-
golono, desde o prirneiro instonfe
do suq i:ndependêncic, declqrou os
objectivos e o tqrefo do seu novo
Estodo sobe¡cno. Ã Reprlblica Po-
pulor de .Angolo proclomou o stro
crdesão ò Co¡to do OU.A. e dcr ONU

qssim como oos princlpios de não-
-olinhomento, defendendo os inte-
resses legftimos e os direitos inc¡-
lienáveis ù sobe¡qnia nocionol. Elo

vlciosos forqm trqvqdos e repelidcs.
Existe no entcrnlo um desofio peri-
goso pqrq os inleresses vitqis dos
povos africqnos, pois todo o perrgo
vjsondo c sobe¡qnia do Rephbiiccr
Populor de .A.ngolo visc iguql¡1s-1s
a liberdcrde e o independêncio io
conjunto do continente ofricono cs-
sim como o poz e o segurcnço des-
to pqrte do mundo.

Consequentemente, é sogrcrdo de-
ver de todas cs forços crmqntes dq
poz e do libe¡dode no mundo opoiqr
Ii¡memente o Repúblico Popular de
Ä,ngolo a lim de restquror rcroido-

mente c¡ poz e cr tronquilidode em
,A,ngolo. Cobe-lhes exigir imedicrtc-
mente òs forços impericlistcrs e
reoccioná¡ics que ponhcm fim o
efusôo de scngue degtc povo so-
berono. Estq novq guerro imperio-
listo dirigidcr contro o povo de .Ãn-
golo pelo regime rocista e seus pq-
lrões imperiolistos deve te¡minc¡
imediqtomente.

Nós, os participontes ncr conÍe-
rêncio Internocionol Ext¡c¡o¡din&iq
de Solido¡iedc¡de com cr lutc do pc-
vo de A,ngola e do MPL.A,, ¡eolizcdcr
em Luondq de Dois o euctro de Fe-
ve¡eiro de Mil Novecentos e Setenio
e Seis, dirigimos esle crpelo urgenteq todos os Pqlses, q todas cs orgcr-
nizoções nqcionais e i;nternocionàis
democ¡ólicos e o todos os forçcrs
de poz do mundo o fim de;

Um. Reconhecer imedicrtamente o
Governo Populor de .A.ngola sob <r
bondeira do MpLA,, dirigido pelo
presidente .A.gostinho Neto, rlnicå ¡e_preSentonte iegltimo e legol no cön-junto do povo cngolono. pedil c
todos os memb¡os da OUÀ que re_
conheçom o Repriblico popular de
Angolcr.

Dois. Denunciqr e condenqr crs
focções fantoches 

- FNLÃ,, UNIT.A, e
outrqs), que procu¡c¡m submeter Àn_
golo cros plonos do imperialismo e
do neocoloniqlismo.

Três. Mobilizqr os povos de todo
o mundo pcrcr o concessõo de um
opoio imedioto e eficqz co MpL.A.
nos domlnios diplomático, moral e
moie¡iol. Isto constituirú um vc¡loro-
so apoio no decurso desta etopcr
c¡uciql pcna o povo de .Angoic, que
defende com persistência c¡ unidade
da suo integridcrdc terriiorial, cr sucr
soberoniq e que consoiidc¡ as suos
conquistos revoluciondrics.

Quot¡o, Iniensificq¡ os esfo¡çcs
desenvolvidos pelo povo angolano
pc¡rc¡ <¡ reconstruçõo de suo pótric
e porc o desenvolvimento econó-
mico, social e culiural dc ncçäo.

fez iguolmente conhecer o seu Pro-
grcmo de desenvolvimento econó-
mico nocionql, pora liquidor os se-
quelcrs do opressão e de exploroçõo
coloniol, poro consolidcr¡ cs bcses
d<¡ suq independêncic e qssegu¡o¡
o progresso sociql e democ¡ótico
do seu povo.

Um tol exempio ¡evoÌucionório
não poderia ogrodor às forços im-
periolistos, que querem PerPetuû¡
o suo pilhcrgem dqs riquezos :roltr-
rois de A,ngolcr. Os imperioiistos es-
tão determinqdos o trovor e c irr-
ve¡te¡ o processo ¡evolucionório dc

menlo F,cfro deixor bem cloro, urLo
vez mois, o posiçõo do nosso Gc-
verno, foce oo problemo crucici t¡rre
o povo de Ängolcr enfrentc¡ nesse
momento - o defeso do suc¡ inde-
pendêncio e soberonio, nccionol, o

direito q decidir, ele mesmo, do seu
destino.

Cora q vosso permissôo citorei o
declorcçáo do Camq¡qdq P¡esidente
do Conselho de Estodo, L\JIZ CA-
BRAL, no su<r mensogem dirigido à
Noçõo no ono que começou.

.O nosso Governo demonstrou
que conSidero como suc primeiro
missäo o de servi¡ o couso da lt-
bertoçõo dos povos, conscientes co-
mo estqmos de que cr poz, o felici-
dode, o progresso nõo sôo possiveis
sob¡e cr terro enquonto houver no-
cões vílimos do prepotêncio imPe-
riolislq, exercidr: directomente ou
otrovés dos seus fanioches, Por isso
mesmo, definimos tombém, e con-
l¡o todos os motés, umo posiçõo fir-
me de cpoio inequívoco ò RePúr-

biicq Poorrlor de A,nqolo e oo Go-
verno dcr stto vonquorda - o MPLÃ

- dirigido Þelo Comc¡rqda Presi-
dente Agostinho Nelo, que fomos os
primeiros o reconhecer oo lodo de
lodos os estodos irmãos dq ontigcr
CONCP - o RePúblico de Ccrbo

tlientcu o can'ìarada Presidente
imþortcnte Pcsso Po/íticc cnr

le Angolot>, reProd¡Jzirîos hoje

ium <APelo à oPinião Pública
) camara.da Honór"io Chantrc,
al do Comissariado das Forças

O comorodo Presîdente Agostinho Neto, cumprìmenta a d cubono à reunião do OSPAA,
dirigido pelo comondonte Perolto

independêncjq no ,:oniunto do con-
tinente aí¡icono.

O regime ¡acistq da Áfrico do
Sul, cpoiodo pelc CiÄ, enviqndo os
sucs forços o¡modcrs regulores com
ojudo de me¡cenórios fornecjdos
peÌos Pcíses ocidentois e utilizando
os fontoches locois, prontos cr qcei-
tor os seus fins, lonçou umo no ¡cr
ogressõo contrc¡ o jovem Repúblico
Populor de Angolo. Groços ò ojuclo
fornecido pelos Estcdos irmôos ofri-
cqnos e pelos poíses socioiistos e
em pcrticulor pelc iJiniõo Soviéticc
e por Cubo, os primeiros crtoques

miss
I

rno
dai

Gonsidera Gomo r sua
libentação dos povos

primoira ño

(Lurz cABRAL)

Por isso mesmo, o nosso Estcdo
nõo pode deixor de cumprir o seu
dever, cont¡ibuindo por todos os
meios, porc o esforço do povo .A,n-
golono, que neste momento, se bqte
com corqgem poro expulscr do solo
scgrodo os hordcs invqso¡qs dos
fqntoches ofricqnos e dcrs forços
regulores do exército racista de Pra-
lório. .4. nossa conl¡ibuiçõo continuo
cr ossumi¡ a fo¡mc que nos fo¡ indi-
codo pelos nossos comorodos ongo-
lqnos e nõo conheceró limite que
náo sejo c. nosso próprio copoci-
dode de contribuir.

CÄMÃ,RÄ,DÄ, PRESIDENTE
C.A.ROS CÄMARÄDÄS
DELEGA,DOS

Essc nossc posição, inequfvoccr e
firme, foi defendido pelo nosso Go-
verno junto com os Polses Progres-
sistqs de .Áfriccr ncr conierêncicr ex-
troo¡dinó¡iq da OUA em A'ddis-Abe-
bo, ront¡cr todqs qs moDob¡c¡s dos
cgentes do impericrlismo em .Africq'

A, vitó¡ia que o Povo de Angolcr

obteve loi gronde, Porque ficou a

conhece¡ os seus omigos e os seus

inimigos,

CÃMÃRADÄ PRESIDENTE

CÃ,MÃRADÃS DELEGA,DOS

É um dever porc nós Prociornor
desto tribunq que os pcrlses socio-

lisios forom e continucrõo cr sel os

nossos cliodos seguros.

.A cjudcr prestadc pelos pafses
sooiqlistqs duronte c lutc¡ de liber-
toção dos nossos povos foi decisivc
pcncr o vitóric¡ fincl. Por isso, nós
queremos expresscr o nosso clglq-
decimento à crjudo que c União
Soviético e Cubc¡ dõo oo nosso povo
i¡mõo de .A,ngoic porcr fczer Í<rce

vitorioscrmente à agnessôo conjuntc
do impericlismo e do rqcismo.

Nós condenómos todos cquêles
que, grosseirc¡ e cínicc¡mente, ter¡-
lo¡crm confundir <r criudo dos povos
cmigos dc¡ Unióo Soviéticc e .de
Cubc¡ com o aliançcr entre traidores
do povo .A,ngolano e a ¡acistq .Á,fricc
do Sul.

Nôo queremos terminar sem bcns-
mitir crs soudcrções combcrtivos, e¡n

nome dos forçcrs crmodcs revciu-
cionóriqs do povo dcr Guiné-Bissou,
ùs Forçcs Ärmadas Populores de
Libcrtcrçõo de Angolc que, nos r:crm-

pos de botolha ncr longa e durq
luto conlrc o coioDialismo português
souberc¡m mcnter semp¡e qserscf, ncs.
condiçóes, por vezes qs mcis diff-
ceig, c chcrmq da liberdode do povo
de Ä,ngolcr e, hoje, nas batolhas
de Luandq, Cabindo, No¡te, Sul.
Leste do Pc¡ls se cob¡em de glório
infligindo pesodcrs de¡¡otc¡s qo exér-

cito intervencionistc¡ da Áfricc¡ do
Sul e do Zc¡ire.

6." Feira,, 12 ite Feverelno ¡le 19?6 - Pô9. õ

fiaal conbc c cgressõo estrongerro
de que é qlvo e seguro dum futuro

. de prosperidode, poz e justiço so-
cial.

Nós, o nosso Povo do Guiné-Bis-
sou e o nosso Portido, estqmos
confiontes no futu¡o vitorioso Co
povo irmõo de Ängol<r. Esiomos se-
guros, que o povo Ãngolcno dirigido
pelos seus melhores filhos que con:-
tituem o suo vcnqucrrdo - o MPL.A'

- soberó merecer, atrcvés dq sito
luto conSequente e dqs vitórios re-
volucionó¡ios, esso confiqnçq qLt?

-' depositom nele os povos de Áfrico
e de todo q Humonidode Prog¡es-
sisto.

lll - Em nome do nosso povo,
clr: Direcção do nosso Pcrrtido, o
PÃIGC, e do Governo dc RePúblico
do Guiné-Bissou l¡onsmitimos, os
soudoções froternois e combotivos
qo volente povo Angolono, oo go-
verno do Rephblica PoPulor de An-
qolo e oo MPLÄ no suo luto contro
.t ogressáo estronqeiro e imPerto-
listo levqdo o cobo pelc Áfrico do
Sul rocisto e o Zqire, opoiodos peÌos
lroidores da FNLA-UNIT.A.

SR. PRESIDENTE,

Queremos cproveitor esse mc-

icEAD

Ve¡de, o Repúbiiccr Democrótica de
S. Tomé e Príncipe e o Repúblico
Populor de Moçombique. Temo-lo
dito e repeiimo-lo; - 

poro nós, Poro
o nosso Portido e poro o nosso Povo,
o dromo que hoje vive o povo Ä'n-
golono e que o imperiolismo Pro-
cu¡cr represeniq¡ como uma querelo
enlre grupos diversos do povo Ãn-
qoiono e que o impericlísmo pro-
de umo ogressáo brutoi de que é

vítimo oquele Poís irmdo dcr pcrrte
dos forçcs coligodos do imperiolis-
mo, do ¡ocismo sul-africqrro e do
reocção ofricono, .Angolonc e itôo
-Angolono. T¡qtcr-se ol de um con-
i¡onto entre os .forcos de libertoçõo
e do progresso -do .Áf¡ica e os fo¡-
ços interessc¡dos no perservoção
dqs condições de explorcção em
que moBtenhqm os povos olriconos
oinda sobre dominoçåo neocolo;riq-
liFtc e ¡ocisto. Em Ã'ngolo o qu.e

está em ioqo nôo é o fuiuro livre
ou escrovo dos cinco milhöes de
ongolcnos. Nos moios do norte ou
nos scrvdnos do leste ongolano, o
povo irmão de Angolc, bcte-se sob
c -lireccão do MPLÃ e do seu Go-
verno legítimo pelo fuiuro de rocla

o ,4,frica e pelo triunfo no mundo
dcs ideios de poz e de progrresso

dos povos,

(,
,- r l.-.



Couo qluno militc¡r¡ùo e digno Ii-
lbo de Guiaé, que estó emPenhcrdo
ncstc öllcil qctividc¡dr que pai¡i-
culcsmente posso considercn c ..Ãr-
mc Estudcrrtil" de nós jovenç conti-
u¡¡qdo¡es destcr grcndioscr revoluçôo
,quo o nosso llder iniciou, venho
silrcerc¡mente dq q minhcr opiniôo
ócerca dc¡ pclc¡rnos que o ccu¡o-
rada Cobrcl olcleveu no guad¡o de
umc escolq dqs d¡eqg ltbertodc¡s.

Mc¡s <¡¡rtes de responder, como es-
tceos q lclo deste honesto Iilbo
gue contibuiu vqloros<¡mente pcac
c justc ccusc dcr libertcção do nos-
so PoYo do jugo colonicrl, quero
reclçor umc posiçõo c¡cerccr dcr

c.omcmorcçõo do 20 de Ïanei¡o, dia
dos Heróis Nccioncis.

O cø<rrqdc Cobrc¡l nc ve¡dqdc
ó uaq extr<¡o¡dinóricr person<rlidc-
de de gue nôo só o Povo de Guiné
c Ccbo Verde fortr¡nou, mqs tdrr-
bém <¡ Átic<¡ e, em giercrl todo o
Mundo proltleslirte

No dic¡ 20 de lc¡¡ei¡o oe lacqios
do impericlismo osscssincr¡cm co-
bqrdeme¡te este grcnde homem,

mcfs cr su<¡ cnrsê¡rcic flsiccr - po-
demos òonsidercr - , nõo ¡mFcdo
que o nossg Povo gruicrdo pelo nos-
so Pøtido o P.A.I.G.C. sigcr <rqucle
ccnr¡inho de libertaçóo totc¡I.

Concretcnoente co problemcr dc-
quelcr frcrse, penso que é umq con-
tibuiçõo pcncr o qumênto dr¡ eons-
cienciclizcçõo de trodos os estudqn-
tes, po¡gue Cc¡b¡ql é o: - Professor
dos professores.

À sua <¡titudo é sempre de enco-
rcrjcmento. Àquelc frqse referidc¡ no
]omcrl .N0 PINTCH,A,', significa
quê os bons alunos sáo qqueles
gue c¡lém de estudqrem, cunprem
e iurccrnc¡m d vontqde do prognesso
de todo o Povo, e gue sõo dc no-
minqdos .militantes'. Eles represen-
tqm em todos os sentidos ¡rosscr cs-
cola e o nosso ensino, e söo, com-
bc¡tentes que lutcm conbc <rquele
tôo enorne problerrc que os <tu€tc¡s'
nos inpuserom, o .crnclfcrbetismo',
eles são c confiançcr do ,nosso Po¡-
tido. Po¡tcnto, os melhores filhos do
nosso Povo.

- Julgo que no primeint dia de
autai a sala é ambiente demasiado
artificial: aqueles cadeiras, o qua-
drro rxegro, a secretária do profes-
sor represeDta urna fronteira di-
ffcil de tra^urs¡lor. Por lsso, deve
o ¡rrofessor fechar a sua salå, de
aula e vir com os ser¡s alunos para
o recreio, onde a sensaçáo de lL
berdade e de vida é mais Profunda
e mai¡s sentrda. Na actividade
Ildica encontrar€ o melhor meio
de obsen¡ação: vem à superffcie
os eg:oismos, as inveJas, I Pú-
prias deficléDciras metrtais ou fi-
sicas... mas vêm t¿mbém a bon-
,dade, a eþsperança5 o altruLsrno, a
curiosldade e o espfrito de disci-
pllna.

O jogo como activi.dade natural
,e dorninante em eriå¡ças desta
idade desde gue bem orieotado,
é sem drlvida uma grande liçã,o,
interessa ainda à cria.nça pela vida
escolar, que ela começará a consi-
derar com pta?,er e i,nteresse, mes-
mo com alegria, quando chegar a
casa e contar aos Pais o que fez
e o que viu fazer.

Como activldade ltldica, tã.o

-

pouco usailo ruùs nogss,s escolas
mas imprescindfveis pera se po-
der princlpiar corn acerto o ensf-
no, temos og jogos sensoriais. Es-
tes Jogos deseovolvem os sentldos
e a inteligência dos alunos e pro-
porcionam à classe novos momen-
tos de interesse e actividade, p¡o-
longam d mantêm o esforço de

,atençã,o, se.rã¡) meios seguros de
análise de confronto e de classl-
ficaçáo.

Os melhores jogos são qqueles
que o professor e os aluDos po-
dem inteiramente reallza¡, mesmo
que sejam falhos daquele.s requi-'sitos que uos pode oferecer o m8-
terial editado por casas gue a tal
se dedicam, como incentivo ¡lara
r.lesperÞr e desenvolver o esPI-
äto de observq$ão deve levar-se
a criança a executar vários exer-
cícios de observaçåo.

Podem dar-se já muitas Uções
de vocabulário, de a,ritmétlca, um
mundo de coisas que estáo sempre
relacionadas com todos estes prro-
eessos próprios de adaptação do

4luno à escol¿... (Contlnua no
prúximo número).

CONTOS E LENDAS

DA NOSSA TERRA

I GORDA DE AREIA

O rei Bacar que hô séculos go-
vernou em lamba, um antigo rei-
no do SudÉo Ocideûtal, deixou
merecida fama de desPótico e

crudeus$mo.
Ðo seu retnado, flca¡am PrlDci-

palrnente gravados na memória do
povo os seus últtmos dlas m'as, du-
rdnte todo o temPo do seu rel-
nado nune¿ deixou de mostrar o
seu mau car6cter- comete[do com
frequênci:a revol!áJxtes â,ctos de
opresgão e inpondo ao povo os
séus caprichos csda vez ma,ls di-
ffceis de sutportar, até que um dla
deixou toda a gente estarlecld¿
quãndo exlgiu que lhe aPreæntas-
sem urna corda felta de areia,.

Todos os coltezáos a gueûi ele
deu o enca¡g:o de a ma,Ddar fazer'
declara'ram, a,pre¡tenta¡rdo as me-
lhores razõês. que a arela nâ'o é
materiat de qûe se faßam corrd^as'

m&s o ¡¡¡so resultado que colhe'
rÌa¡n de tå,o óbvia argumeDta4ã,o foi
o de se verem t&xadas de lncom-
þtentres e postos a ferlos'

Relnava pois a malor conster-
naçáo no pafs de Tamba, qua.ndo
por ali a,pareceu, mais uma vez'
um velho diûa que de hå multo
era coDsiderado homem ca'Pne e
fértil em recursos. ¿{o ouvlr os
motivos da aPoquenta4áo geral'
afirmou:

- Digam ao rel qr¡e se ele sol-
tar to.los os P¡esos. eu fa'br{ca-
rei a cõrda de arel¿ i¡ue Pretende,
na sua prese¡rga e na de toda a
populagão.

Tremeram qs a¡riigos do dJila
pelo suå sorte Polque desde logo
eompreenderarn que era a PróPrla
oabeça que e e arriscava. Mas o
anciåo disse:

- Já, vivi tempo demais, meus
filhos, pera, que tenlto derrlasla'do
apego à existência. Contudo nãD
temam, porque ¡ada de mâl me
acoDtecerá.

Aceite a preposta do djila, reu-
D.iu-se eno¡me multid6o no sftlo
indicado pelo rei e à hore Pol
ele ma^rcada. No melo do m¿tor
silê'ncio dos ci¡cunsta¡tes. o dflla
diss€ a Baca.r:

- 
Para. que eu saiba o tama-

ntro da corda, que devo fabricar,
mostra-me a que teu paf mendou
fazer, porque eu desejo que a
tua seJa alnda maior.

O ¡,el ficou surpreendido com o
pedido ma,s respoadeu:

- O meu pal DuDca mandou
fazer um¿ tal corda.

O djila retotqul:

- Mostrai-me ent6o aquele que
foi feitâ, no tempo do teu evô.

Já um pouco lrrltitdo o déEnta
dlgse que ta^¡npouco o seu åvô
se lembrara de ma¡tlar fazer uma
conlâ de areia. Por€m de rnaneira
pl6cldø rrias betrn determinado. o
velho oomerclante pedlu gue lhe
a¡rresentassem qualquer cord¿ de
arela que tivesse sido fabrlcado
por ordem do blsav6, do trls&vô,
eto. de Bacar, até que egte, trre-
mendo de raiva, grltou:

- Pá.r4 lå com isso. NeDhürn
dos meus a,ntellajssados teve r¡m¿
oorda como aquela que eu deseJo
f,lossuir,

Os olhos çlo dJila clrcunvaga-
ram demoradame¡te pela multl-
dã,o lndlcando-lhe que clregera o
mom€nto supremo de pôr fim a
tanta inseosatez de um ma,u rel
e depols, flxaudo este bem de
f?ente, digse.lhe:

-En6o, se nenium dos teus
antepassadog mandou faøer ûna
corda de af.ela. porque motfvo afli-
g:es o teu povo com rmr tal dls-
pa¡ate?
' BasaÞ pennou que tinha ouvido
mal, recusando acredltar que hou-
vesse alguérn dlsposto a fôzer-lhe
frente, depols enrubesceu, quls
fala¡ mas a sulpresa e a cólera
embargaram-lhe a. r¡oz e foram
sons desconexos, guase urros, que
lhe safram da booa. Ao mesmo
tempo ouviu-se um sussurro, leve
ao princfpio mas que subiu de
tom e de volume até acabar alroa-
çlor. Era o povo que gîltavá.:

- Queremqs ou.tro rel, quere-
mos outro reL

E nesse dia, Ta,rnba mudou de
soberano.

ANO I DE ORGANTZAçAO

EDUCAÇAC

0s bons alunos sã0 c0m0 os bons combatentes.

Os melhores militqntes
do nosso gronde PAIGC (4. CABRAL)

PÁcrNA SEMANAL Do cor,ussARrADo DE ESTADo DA EDUcAçÃo E curruRA

ESMEYE SOBRE...
Na nossa página n.' I lançámos esta iniciativa a que mu¡tos

corresponderam env¡ando-nos a sua colaboração.
Escolhemos um trabalho de um camarada de 12 anos, Geraldo

João Martins, aluno do Ciclo Preparatório, que poderá vir ao nosso
departamento receber o livro a que tem direito.

Até ao próximo dia 5 de Março está aberto novo concurso
que desta vez será dedicado ao seguinte tema: (Nós, os comba-
tentes da Guiné.Bissau ,estamos prontos a ir morrer em Angola,
pela Liberdade de Angola, pela Liberdade de África> (camarada
Presidente Luiz Cabral ne O.U.A.), devendo os trabalhos serem diri.
gidos ao Departamento das Actividades Políticas e Extra-Escolares
do Comissariado de Estado da Educação Nacional e Cultura.

Formoçõo de professores

Adoptoçõo do oluno
oo mero esco or

t
Alfobetizoçõo

Iqu¡dqr o onolfqbetismo
org

As provqs per¡ódicos

onrzoç(lo Escolqr

âs provas Periódlcas' como o
aqrns iadica. são Provas de fre-
quenda e aProveltatnento, a reo-
liza¡ no fim de cada PerÍodo es-
cola¡. e que p8ra. o a¡o 19?5,/76,
têm'o seguinte calendário:

1,. prova periódica' - 16 å. 21
de Feverelro

2.. prova periódica - L7 a 22
de Malo

3.' Prov¿ lleriódlca - 2 a I de
â,gosto

com li,gei"ras adaPtações às con-
digões da Elscola Técnica Vitorino
Corsta, pelo <curlculum> de maté-
rlas, para cade curso.

O obJectivo serô em prim€ira
a¡åltse levar o alu¡o ¿ estudar
ao lonåo do ano, além dre compro-
va.r em percentagens, a avalla-
ção-que o professor fizer ao loago
do per{odo, em frxaçã,o, compreen-
são e grau de integração do aluno
à medida que adquire novos conhe-
clmentos.

Estas provas têm um ca¡6cter
acutnulativo em pootos e regres-
givo em conterldo e sendo a. s,ssis-
tê¡cta às aulas obrigatória- o alu-
no só pode comparecer Èi prova
periódiba de determinada discl
plina se em cad¿ periodo, não ul-
trapassa.r em fa.ltas, LOy'o da nú-
rn¡ero total de ¿ulas dessa dis(ri-

IÞsde o desencsdea.Erento da
nogsa luta a¡madÐ. o næsÐ aau-
doeo Uder Amtlca¡'Cabral e o P.
A. I. G. C. ente,ndiam como neces-
¡á¡lo deselcadesr um novo tiPo
de lut¿ que' aem dúvid¿. leva¡ia o
Eosso povo è Ubertaçãó total do

Jugo estra4getro.
I¿lqr¡id¿r o analfabetlsmo na

nos98 tetr8 era ta,mbém r¡ma Po-
4erosa ar¡n¿ pera a Dossa, luta de
Irtberta{ão Na,cional.

Para¡ela¡ne¡¡to è luta arrnada e
Junto ao nosso povo, o noÊso Pa,:r-
ttab desencadeou, debalxo das
arneaç8s e dos a.ssaltos crlmlnosos
do colo¡lali¡¡¡to, a luta pela cons-
truçáo de escolas, tornaJxdo asslm
mals lorte e evlde¡¡te a t¡ossa re-
slstência cultural, a, nossa reSistên-
cûe polttlca.

Erh f908 Já aa zonas libertada¡
na Gul¡aé beoeficlava¡n de centros
de inrstruçáo e cultura que fazi¿m
respeltar a inesquecfvel palawa de
ordem do nosso Parüdo: <Todos
oa que gÈbem eDsfnam aos que uão
sabenr.

Mas era nas escolas que o i¡l-
mlgo alo r¡osso t ovo eocoutrava o
alvo da destndção, da vlolêncla,
da sabotagem contra o avanço da
¡ossa terra. A lnshrução e a et¡l-
h¡ra revoluclo¡ra¡{as eram armas
pertgosas do nosso povo tanto Då
Gulné cqr¡o em Cabo Verde con-
tra o domfnto,coloaial. Ellas'eram
e s6o o cåmlnho, o germen dos

futu& quad¡os, dos futuros diri-
Beotes da nossa terra. Por isso as
escolas foram perma,nentemente
defendidas pelos nossos herói,s
prcfessores que os barbaros servi-
dores da opressåo estraogeira rou-
bara^m ao Dos,Áþ povo.

Ctn o firxal ds lut¿ a¡mada o
princtpiro do camarada Amflèar
Cabral e do nosso Partido, conti-
nuou sendo e¡nsiderad¿ uma ta-
refa prioritá,ria do Programa
Maior a conquistar: <Para conti-
nr.iar a. desenvolver vitoriosamente
a sossa lute, devemos crtar cursoß
para ensinar a l'er e a escrever aos
adultos, sejam estes combatentes
ou elementos da população>.

Elncontrado um método activo
de alfabetizaçåo e conscieûctal¡za-
ção mals adequado å,s nossas rea-
lidades, e postos em prôtica como
experiência-piloto para uma futu-
ra Carnpanha. tem-se verificado
{üe em cad.a 100 a¡alfabetos, 60
podem, em curto espa,ço de tem-
po, representår resultados positl
vos respeitante a uma educaçáo
gue exlrrlme o trabalho e a cuttura
de um povo.

DepPode a,gora, da consclência
de cada um de nós, do espfrito
de militância de cada um de nós
que estamos comprometidos com
o ava¡rço total d.a nossa terra- li-
quidar por completo este seguhdo
inimigo da liberdade. da paz e do
progresso da Guné tj Cabo Venle,

plina.
Falemos de 1' prove, que se a-

proxlrna, concretizando alguns
pontos:

1..) O calendário das provas,
du¡a¡te a semana de 16 a 21 do
oorrente. est¿¡å afixado em cada
estabeleólmento de enslno, em

local conveniente;
2.") O aluno apresentar-se-á a

provas de 2 disciplinas em cada
dta;

3.') Á, duração das mesmas é, de
90 minutos exceptuando-se a Ma-
temåtica do 6.o e 7.o anos do Liceu,
e a Cootabilidade do Cu¡so Geral
de Comérclo na Escola Técnica Vi-
torino Costa.i que irã,o aos 120 mi-
nutos;

4..) O máJrimo de pontuaçáo que
o aluno pode atingir é 30 pontos,
por cada disciplina, se¡do conside-
rada <nsg'ativa>, qualquer iDJor-
mação abaixo de 18 pontoe;

ö.") Cada professor tem um pra-
zo de E dras pa.ra aprese,nta.r o
seu re¡ultado lndividual devendo
os me*nos ser discutidoi postert-
ormente em reuniáo e afixados, na
data de rnfq¡¡¡'ação de Notas, Pre-
vlsta no calendério escolar gara
75/76;

6.0) Algumas disciplinas do cur-
so diurno, e em getal. o curso ncc-
turDo. nã,o serão presentes a esta
prlmeira prova periódica por dift-
culdades de funcloaemento.

Ë¡.c clttO PIlllßOEAr

.á.r
õ.. Fcll¡, lp dg FovG:ralm ab fü0
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Nós não podemos coîyeñG€r-rìos que ser africano é
pensar que o relâmpago é a fúrie de Deus (Deus qui panha
raiba). Não podemos acreditar gue ser africano é pensar
que o homem não pode dominar as cheias dos rios. Quem
dirige uma luta como a nossa, quem tem a responsabilidade
duma luta como e nossa, tem que entender, pouco a

pouco, que a realidade concreta é essa.

A nossa luta é baseada na nossa cultura, .porque a cul.
tura é fruto d¡ história e ela ó ume força.

A. CABRAL



*

LUA.NDA (.A.FP) -- A. RePú-
blica Popula-r de Angola foi admi-
iida como membro da OUA, anu¡-
ciou um telegrama do Secretaria-
do-Gera.l da organizaçáo- rece'oido
na quarta-feirã em r-uå.naa peto
mjnistro dos Negócios Elstrangei-
ros da R.P.A..

Este telegrama, assinado i,elo
Secretário-Geral da OUA, Wil-
lia'm Eteki, declara: <<O pedi,il^o de
adrnissã,o no aeùo d,ø OUA tÌe I
il,e Jønehto de 7976, øp'resentad'o
pelo Dosso gouerno em 'normæ d'e
Àngola, estanüo africano r,nit'epen-
ùente' e soberano enù confo'rm/ida-
il,e corn os artógos 4 e P8 Ca' ()ur-
tø iI'ø OUA. loi distribuid¡'t aos
estf¿ù'os membros Eu tenlto a hon-
rø ile uos inlaimø.r qúe 1...1 o
Særetøri,ad,o-Gerq'l recebeu r,es-
postas fatsorti,ueis øo 4ros,sot ped,iùo
da, patte d,ø maioriø na.tural. Cos
estai,os membr,os, Por consecluûn-
cia, Angolø, representaila pelo
'ùos&o gùuarnr,r, é mernbt\o ¿1,a, OUA,
e ooa.so gØ)erno d,eue, nø 8u& .lttct-
Lidnil,e ile governo da Repúbtrico
Pogtulør de Angola, ossl.rmir' tod,'Ls
øs responw,biliÅ,od.es que l,he in-
cuntbem, nos termlos da, C,arta" 4a
OUA. Os estail,os m.embros loram
infownad,os ern, consequêncàa>>.

F.A.P.L.A. LIBERTAM
TAMBÉhI LOBITO
E BENGUELA

LUANDA (A.F.P.) 
- As ci-

dades de Lobito e Benguela, im-
portantes portos de .4. n go I a,
situadas a cÆrca de 500 quilóme-
tros ao sul de Luanda d,ibertadas
pel,os E,orç¿s Annadas Populã,rest
de Libertação d,e AnEo'lo, (FAp
I'A>, foi anunciado na üerça-fsira,
em Luanda.

A rádiq nacional difundiu no
prfurcfp.io da tarde de terça-feira.
um comunicado, lido no Rá.dió
Clube de Benguela, anuncia¡do <¿
liu*.ørtøçã,o øo meio-d,ia døs cid,ø-
les de Lobòto e Benguelø> pelas
FA.PLA. .A.5 16 horas (hora total)
o Estado Ittaior das ¡.ÄpLA, eni

Luanda, confirmou a libertação
da,s cidades.

Lobito é a terceira cidade. de
Angola, no que dtz respeito à po-
pulação e, sobretudo. o primeiro
porto do paÍs. É também o térmi-
nus da linha de cami¡ho de ferro
de Benguela, pela qual transitava
o cobr€ zambiano e zairense.

RECONHEC/}lENTOS:
KAMPALA 

- O marþcha,l ldi
Amin anunciou, na terça-feira,
que a Uganda tinh¿ resq¡þss¡dp
o MPLA. como movimento repre-
sentativo de .A.ngola. :\té ag'ora, o

rvf A PUT O (EIX-LOI'RENçO
MARQITES) - Os chefes de est¿-
do de Moçambique, da Ta¡zânla,
da Zãmbia e do Botswana, reu-
nidos desde sexta-fel¡a ûo porto
moçambicano de Quellma¡e, pros-
seguirafir as su^s,s conv€rs&göes,
inclicou a rádtro moçarnbipana.

Inaugurando esta cimeira, pe-
rante milhares de pessoas reunidas
no está.dlo de Quelimane, 6r Presi-
dente Samora Machel qualificou
este encontro de <l¿dstórdoo>.

<E urn etøantro itre otrìcø¡tøs
litlres>, disse ele ao apresenter à
tnultldáo os Presidentes Julius
Ny€r€!€, Ken¡eth Kauuda da
Zâmbfa, 9 Secretse lQrama do
Botswa¡a. dfós iretr¡qe itr&c"ttiî
a estrøtégiø eqnùunù: ølgtutttøs
partæ iIo 'tøsæ @ntínøt,te con-
ttrrualnl ø ser oyrirmífu"s. Teflos ir-
mãøs qwe não p o sl .st ern esta
liberilade qp,Dós gæob ûqúl>,
afl¡mou ele.

Entre as personalidades pr:esen-
tes, ftgurava o blspo Âbel Mu¡o-
rewa, Pr6gidente da facçã,o ex-

o
R

presldente ldi Amin reconhecia
tanto o MPL.A' cotno os dois gru-
pos fantoches e, preconizava um
governo de uniã,o nacional para
Angola.

...DO TOGO...
COTONOU(TASS)-Á'Re-

pública togol,ese, ¿nuncio.r oftcial-
mente o reconhecimento do gover-
uo da República Popular de .A'n-
gole. Uma dec.isáo aproprlada foi
tomada pelo gabinete de minis-
tros, que se reuniu ,-rn Lomé, sol:
a direcção de Gnassingbe Eyade-
ma, Presidearte da Reprlblioa.

A.ssirn. 47 pafsos, dos quais 27
de .A,fricir, membros da OUA re-
conheceraTn Já a República Pbpu-
lar de Angola.

...8 DO GABÃO

PARIS (A.F.P.) 
- O Gabão vai

¡econhecer a República Popular
de Angola, indicou na quarta-fei-
ra, å, safda de um ¿lmoço no Eli-
seu o Presidente Bongo. <Depo¡g
ila, rellerã,o a quÊ ,ne entregúei
il,esil,e sdbø.ilo, disse Bongo, dei
itætrwões em I¿ibretsòlle il,e mø-
nelrø ø que o Ggbd,o reconheça o
governo d,e Ag,ostinho Neto>.

EIA ACCRA:
/VlENSAGEIRO
ÐE SEKOU TURÉ

.{CCR.{ (TASS) 
- Uma dele-

gação guineense coqrduzida pùr
Abdoulai Diallo, M:nistro do Tra-
baJho. chegou no passado dia I a
Acra, Ela entreg'ará uma m'ensa-
gem esp€cial do presidente gui-
neeDs¡e Sekou Touré ao chefe de es-
tedo ghanense, Ignatius Acheam-
pong, relacionada com a situação
em Äfrica e a procura dos meros
de alargar a coopração entre os
pafses independentes do continen-
te.

ZIMBABWE:
NÃO A UM COMPROivI,SSO

DAR-ES-S'ALAM, (TASS) 
- O

Largo recrutamento dos reser"v"istas,
anunciado pel6 governo de Smith
atesta a intenç¿o das autoridaded
racistas de manter na Rodésia o
rp.gime existente e de não admi-
tir a vinda ao poder da maioria
africana, escreve o editorialista do
<Daily N,ews>. Os racistas rode-
sirno's, proseg'ue o autor do artigo'
tomara,m esta iqÍciativa depois de
se terem convencido que os patrio-
tas do Zimbabwe estavam firme-
mente decididos a prosseguir a lu-'ta armada até à l-bertação com-
pleta do paÍs.

A' .A,frica independente, lê-se no
artigo. solidariza-se com a justa
luta do povo Zimbabwc e não acei-
tará Jamais. um compromisso corn
o regime da minoria bra¡ca da
Rodésia, em detrùnento das rei-
viDdica4ões legitimas da popula-
gão autóctone d,este pafs.

COÂ1ORES:
O REFERENDO MAYOTTE
FOI UMA MASCARADA

ABIDJAN (AFP) 
- O ministro

dos negócios es¿rangeiros das Co-
mores, Mouzaoir .A.bdallah, qua-
Iificou o referendo da autodeter-
m.inaçáo que se desenrolou no Pas-
sado domingo'na ilha. de Mayotte,
de<møscarada> e de<heresiø>> con-
duzindo a vm <pr'ocetsso s'maèrónt'
co cl,e recolonizaçã,o cIø ltha Pøln
Erançø>>.

Mouzaoir. acompanhado de Mla-
mali AIi, ininistro da Educaçáo
Na.cional, chegqu a Abidjan no
quadro de urna série de visitas
a vários países africanos, como
objectivo de os sensibilizar àcerca
da sltuaçã.o polltlca que existe
nas Comores após o aconÛecimento
que lá se desenrola¡am recente-
mente.

CHILE:
NOVAS PR'SÕES

BIIENOS-AIRES (TASS) 
- Se-

gu¡do as informações chegadas a.

Suenos-Aires, registaram-se novas
prisões no Chile. Desta vez. a Po-
Jfcia de Pinochet prendeu vários
partici,pantes D¿ conferència na-
clonal dos dirigentes da Confedc-
ração dos Operários da Indústria
do Cobre, que teve as suas sessões
na capital chil,ena. Os particþan-
tes na conferência examinaram a
situa.ção difícl dos trabalhadcres
chilenos que s€ criou ap,ós a der-
rota da política económica da jun-
ta fascisÈa tendo conduzido o paÍs
aocaoseàruína.

Durante 4 5¿¿ ¿fl¡ninistraçã,o, a
ditadura militar fascista abaJou
os direitos. mais elementares do
povo chileno e suprimiu todas as
conquistas realizadas sob o go-
verno da Unidade Popular.

GUATEMALA:
UM MILHÃO DE PESSOAS
PRTVADO DE HABTTAÇÃO

NOVA-YORK (T.{SS) 
- Mais

de um milhão de habitantes da
Guatema^la. ou seja um quinto da
população,'ficou privado de habi-
taçã,o após o tremor de terra qr:e
se deu na passada quarta-feira. O
Presidente da República, Laug'e-
rud Garcia anunciou, du¡ante um
,gncontro com os embaixadores es-
trangeiros, as noticias dad.as so-
bre as consequências do flageio.

Mais de 1? 000 pessoas pere-
cerarn e 54 000 foram feridas. As
c[dades em rufnas carecem de
água potável e vÍveres, Regista-
rarn-se crises de doenças infeccio-
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As FAPLA libertorom Beng
Mqis poíses reconhecerom

ue
o

e Lobito
P.A.* a

Samora Machel:

" A uniúade é a iorça dos pohres"

!
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ter¡¿ do <Âf¡lca¡ Natlooal Coun-
cit (ANC) <<Zlmbabwé, doravan-
te ¡esldente em Maputo (e nÉo
ern Lusaka).

<O æotso d¿trøf, acresceutou o
Presidente Machel, é contl,mræ E
øjud,ør or notao's úløttrlws\ pata
torattøremac bomons lùtnes æøo
n6s>. <A oísito, naúc tn'innento,
ii'agta] oh¿las il¿ estoi,o, oùrc u,nø
p6,gha, MÐø na" hlstfu itrø hamø-
näIad,e. ÀIós stbøtos bem que se
nos øJttfutmos nnifiørrente, tot-
,rar-rto{r-clm.os nwlc lortæ parø lu-
tatr cotttrø o ùnpe¡"ta,ügnto d îØpe-
lir toil,as as tentathmc ib lnì,mlgo
qu,ø procvra, itríoidir os noû8os ?o.
t¡os. L lmçø iba pobtw é ø uni.
dâdâ, dt$e al¡da o Prestdente
Machel, que concluiu lançando um
viole¡to ataque cotrha o tribaü,c-
mo que ele quallflcou de <ñtttøn-
ilatúe-ern-ch,efe ibs lorçæ Eua nos
otacøt*>.

Iaten¡indo em segulala, 6 Presl-
de¡te Seretse Khama (Botsrrana)
declsrou nomeadamente: <O r¿osso
problema ë ot'rvÊi,sÌrw, é o tribø-
tfumo. Nót quarcmoE atiom úrttø
æc{laile quc ttão sêid baseadø na
trlbo a ,14, îa4ø, ¡t¡ttøs sobre o mé'
mto ø ø capacüad'e ile cadø un>.

Pelo seu lad o, o P¡esidente
Kau¡da, de Zåmbla, aflrmou que
aáo se trata apenas de <Libe¡tør ø
.tl"frùco ¿lø Sul, o Zíntbaþué e o
Namlbí,o> mas que se der¡e tam-
fu. <prrosavø¡ ø co¡tsollfut ø ln'
ilopenilê¡tc4ø ila fioçonbiqwør. -.

Ftnalmente, o Presldente Jullus
Nye¡ere (Tanzânla)' fellcltou-se
por o .neu ¡rafs, contraria'urente à
%ârrúla, a Moçarnbtque e ao BoL
swa,Da>, ttão tet nqtthulrtl oìdlnho
que nfu æla ln&Pøndonte. De nós
as qua,trq dlsse ele, eu ê quß tû)e
,¡nøis to¡te. Mas, coaclulu ele ¿¡

lutø &'ntittuo>.

ï ermrnou o congtetso

- Georges Marchais reeleito

PARIS (AFP) - Õ 22.o Con-
gresso do PCF concluíu os seus
trabalhos em Saint-Ouen nos er-
redores de Paris.

Os representantes de 87 par-
tidos comunistas e operár¡os,
dos mov¡mentos de libertação
nacional e democråticos, nolrr€!-
damente uma delegação do
PCUS conduzida por Andrei Ki-
rilenko, membro do Bureau Po-
lítico do CC do PCUS, as¡¡st¡-
ram a esta reunião dos comu-
nistas franceses.

Durante cinco dias os delefl¡-
dos debateram o projecto de
documento do CC do PCF so-
bre o que querem os comun¡stas
para a França e. o relatór¡o das
actividades do CC. Jean Kana-
pa, membro do Bureai¡-Político
do PCF fez o relatório da dis-
cussão do projecto do documen-
to sobre o que querem ol co-
munistas para aTrança, ccúoca-
do em sessão plenária do Comi-
té Central do PCF, em Novern-
bro último, pelas conferências
das federaçóes departementa¡s.
Jean Kanapa afirmou que a co-
missão de redacção tinha estu-
dado todas as modificações ten-
do adoptado várias.

A comissão propôs ao Con-

do P. C. F.

gresso uma resolução especial
encarregando o CC do PCF de
fixar a data do 23.o Congresso
do PC, uma proposta para a re-
visão do preâmbulo dos estatu-
tos, em Part¡cular, o capítulo
relativo à ditadura do proleta-
riado. O congresso aceitou es-.
ta proposta, aprovando ainda o
pro¡ecto de documento sobre o
gue querem os comunistas para
a França e o relatório da acti-
vidade do CC do PCF. Na ses.
são de encerramento o congres-
so elegeu os organismos dirigen-
tes do part¡do.

O congresso decidiu por una-
nimidade que Waldeck Rochet
continuarå presidente honorário
do partido.

Os delegados adoptaram um
apelo do 22.o congresso do PCF
aos franceses e francesas para
reforçarem o partidq

Este apelo tem por objectivo
ultrapassar o número dos comu-
nistas que são 500 000 a 600 000.

No domingo o CC eleito no
22.o congresso do partido reali.
zou uma sessão plenária guer

reelegeu Georges Marchais Se-
cretário-Geral do PCF (Partido
Comunista Francês).

Uma vitória da Africa progressista

_ ADDIS ABEBA (TASS) 
- A admissão da Repúbtica

Fopular de Angola na Organização de Unidade Aîricana
marca uma importante vitória do povo angolano que, diri.
gido pelo M.P.L.A., luta contra a agressão militar das for-
ças do imperialismo internacional e da reacção interior.
O pedido do Governo da R.P.A. da sua admissão na O.U.A.,
a título de membro beneficiando de plenos direitos, foi
aprovado pela maioria dos Estados membros da organi-
zação.

Este facto testemunha o reconhecimento do Governo
da R.P.A. como o único representante legítimo do povo
angolano, defensor enérgico dos interesses do povo, com-
batente incansável pela criação, no território de Angola,
de um estado autenticamente independente.

A admissão da R.P.A. na O.U.A. significa o falhanço
dos esforços da reacção internacional de sufocar a jovem
República, recorrendo à intervenção militar e ao bloqueio
económico. Assim, a coligação imperialista contra a liber-
dade e a independência do povo angolano sofreu um com'
pleto malogro, pois o reconhecimento da R.P.A. funda'
menta-se no apoio da África independente e das forças
progressistas do mundo inteiro.

A adesão da República Popular de Angola à O.U.A.
é um novo estímulo na resposta do povo angolano à agres-
são do regime racista da República Sul-Africana e no desen-
volvimento do movimento de libertação no sul do con-
tinente.

O reconhecimento da R.P.A. é também o reconheci-
,mento do apoio que concedem a União Soviética e outros

-países 
socialistas à luta dos povos do continente africano,

contra o imperialismo, o colonialismo e o racismo, pela
verdadeira independência.

5.' Fe¡t¿, 12 de tr'evereino ile L9?6 <!tO PIMßCEAr
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NolicrnsO PAIS

hefe do Estado-Maior

a ForÇa Aérea

e Cuba em Bissau

Chegou a Bissau, em visita
oficial, o Chefe do Estado-
-Maior da Força Aérea de
Cuba, comandante Albo
Parra Salinas. A visita faz-
-se a convite do Comissaria-
do de Estado das Forças
Armadas.

O camarada Parra Salinas,
que fora recebido no aero-
porto por altos funcionários

do Comissariado dos Negó-

cios Estrangeiros iâ teve,

entretanto, reuniões com os

camaradas João Bernardo

Vieira, membro do Secreta'

riado Permanente do CEL e

Comìssário de Estado das

Forças Armadas, e Umarú

Djaló, membro do CEL do

Partido e Chef e do Estado

Maior das FARP.

A Comissão de Mulheres do

PAIGC enviou, anteontem,, à ca-

marada Presidente do Comité
Nacional das Mulheres do Par-

tido Democrático da Guiné,
Hadja Mafory Bangorá, um te-
legrama de saudações assinalan-
do a festa nacional da mulher
guineense que coincide com o
ãniversário do assassinato de uma

heroína da libertação do País

vizinho, M'Balia Camará.

O telegrama assinado Pela ca'

marada Carmen Pereira, mem'

bro do Comité Executivo de Lu-

ta do PAIGC e Vice-Presidente

da Assembleia Nacional PoPular,

destaca o papel de M'Balia Ca-

marâ <<umo dos melhores com-

botentes de Áfrico>>, na luta Pela

independência da Guiné'Cona'
kry. <EIo simbolizou o 'unidode
dos mulheres da Guiné no luto

contra o dominoçõo estrongeiro.

Foi cobardemente ossossinodo

(Contirutøçã'o ilÃ, 1." pú,ginø)

Depois da primeira sessão de
trabalho, na segunda-feira à

tarde, a nossa delegação foi ho-
menageada com uma recepção
of icial oferecida pelo vice-pre-
sidente do Conselho de Minis-
tros polaco, Kazimerz Ols-
zewski, tendo visitado no dia
seguinte a cidade industrial de
Lodz.

Entretanto, segundo revela a

agência TASS, em notícia datada
de Budapeste, foi publicado nes-

ta cidade o comunicado f inal
relativo à visita que o camarada
Pedro Pires efectuou à Hungria,
de4a9docorrente.

Este comunicado indicou que

no decorrer das conversaçöes
qLre se desenrolaram num clima
de cordial amizade e de com-
preensão recíproca, o Presidente

do Conselho de Ministros da Re'
pública Popular da Hungria e o
Þrimeiro-Ministro da RePública

de Cabo Verde se informaram

pelos ogentes do coloniolisrno e

f¡coró õoro semÞre na histório

dos mu'lheres da Africa, em'luto

þelo libertoçõo totol e o suo

emonci paçõol, conforme recorda

o telegrama da Comissão de

Mulheres do PAIGC'

C Dia da Mulher Guineense

comemorou-se, este ano, num

clima de entusiasmo e de redo-

brado esforço Pela construção

da nova sociedade liberta do

medo e da oPressão, ideal Por

que lutou M'Balia Camará e Por-
que morreu, há vinte e um anos,

às mãos de um mercenário Pago

pelo imperialismo.

As mulheres do nosso País,
que avaliam a imPortância da

data de l0 de Fevereiro Para o

povo da Guiné-Conakry, como

para os povos africanos, reafir'
maram no telegrama enviado <o

desejo ordente de lutor lodo a

mutuamente da situação dos seus
países e procederam a uma tro-
ca de impressões sobre as ques-
tões internacionais de interesse
comum. Ambas as partes cons-
tataram a similitude dos pontos
de vista sobre todas as questöes
examinadas.

Exprimiram as suas sat¡sfa.
ções diante do processo de de-
sanuviamento internacional cujo
sucesso sobre a segurança e a

cooperação na Europa tem tido,
um importante resultado.

Os interlocutores dedicaram
grande atenção à luta de liber-
tação nacional dos povos africa-
nos, cujos sucessos modificaram
a fisionomia do continente afri-
cano. O Primeiro-Ministro da Re-

pública de Cabo Verde sublinhou
q[¡e os povos africanos aprecia-
ram sempre a ajuda generosa
prestada pelos países socialistas
nesta luta.

Ambas as partes exprimiram
as suas preocupações perante os

lado com os nossos irrnõs dc Re-
público Demooótico da Guiné,
no bose do Corto da Orgonizo-

çõct Pon-Africano dos Mulheres,
oté ò |ibertoçõo totol do nosso

continente>>.

acontecimentos em Angola e so-
lidarizaram-se com o Movimento
Popular de Libertação de Ango-
la, MPLA, que luta pelos inte.
resses do povo angolano, contra
o imperialismo e seus lacaios.
Declararam-se convencidos que
a República Popular de Angola,
apoiada pelas forças progressis-
tas do mundo, alcançará a vi-
tóna sobre as forças do neocolo-
nialismo e do imperialismo.

Os chefes dos governos da
República Popular da Hungria e
da República de Cabo Verde,
declararam-se desejosos de pro-
mover relações bilaterais em to-
dos os domínios da vida. Deci-
diram estabelecer entre os dois
países relações diplomáticas a ní-
vel de embaixadas.

José Âraújo
receb¡d0
por Aristides Pereira

O camarada Aristides Pereira,
Secretário-Geral do PAIGC e
Presidente da República irmã de
Cabo Verde, recebeu em au-
diência de trabalho o camarada
José Araújo, membro do Comité
Executivo da Luta e Comissário
de Estado Sem Pasta, que se en-
contra na capital coboverdiana
em. missão de serviço.

AS F.A.P.L.A. AVANÇAM
NO SUL:
SA D,A EANDE/RA
LIBERTADA!

LUANDA(AFp)-ARádio.
.Televisão Nacional de Angola
anunciou. a libertação, pãl.s
Forças Armadas popularei de
Libertação de Angota (FAPLA),
da cidade de Lubango (ex_Sá da
Bandeira) a mais de I 000 qui_
lómetros ao sul de Luanda.

As forças do MpLA progredi_
ram. mais de 350 quilómltros
desde a l¡bertação doi portos de
Lobito e Benguela. por outro la_
do, a Rádio-Televisão Nacional,
citando uma emissão da Rádio
de Moçâmedes, indicou que vio_
lentos combates se desenrolam
nesta cidade.

_ Após este rápido avanço, as
l-orças Armadas populares de Li_
bertação de Angola, encontram_
-sr a cerca de 300 quilómetros
da fronteira namibiana.

Pedro Pires na PolóniaC

d

d

Mulheres do PAIGC recordam

heroína da Guine-ConakrY

0 primeiro
chegou ao

embaixador da China
n0ss0 País

TESTEMUNHO
DE Utvl AVENTURHRO

LUANDA(AFp)_Ocorres_
pond-ente do <<Jornol de Angolo>>
em Santo António do Zaiie _
cidade situada no extremo-nor-
deste de Angola 

- cita o tes_
temunho de um mercenário bri-
tânico fe.ito prisioneiro, quando
da tomada desta cidade.

O mercenário, de nome Ba-
ker, afirma, segundo o corres_
pondente do jornal, <ter vjsto
Holden Roberto quotro vezes
ocompanhodo Þor norte-omeri-
conos vestìdos cívilmente. A úl_
timo vez, conta ele, três dios
ontes da quedo da cîdade, tinho-
-lhe dito que o situoção'no nor-
te ero insuþeróvel e que tudo
estovo perdido>>.

Este mercenário indicou, além
disso, que tinha sido recrutado
em Londres e tinha recebido 500
dólares no aeroporto de Bruxe-
las como primeira parte de um
salário mensal, fixado em I 000
dólares. Tinha chegado a Santo
António do Zaire a 2l de Ja-

Assinado um acordo de
entre a Guiné-Bissau e

c00peraça0
a F,l.s,E,

O embaixador da República
Popular da China acreditado no
nosso país, Chia Hui Chi, encon-
tra-se em Bissau, onde chegou
há dias para, ao que disse, ma-
terializar os acordos assínados
quando da viagem do camarada
Vítor Saúde Maria, Comissário
de Estado dos Negócios Estran-
geiros à China Popular, no ano
passado.

O camarada embaixador, que
se faz acompanhar da sua espo-
sa, manifestou a sua satisfação
por pisar, pela primeira vez, so{o

da Guiné-Bissau, destacando que,
tal como a República Popular da
China, o nosso país <<socudiu o
jttgo coloniol otrovés de umo l,uto
ormoda de libertoção nocional>>.

À sua espera, no aeroporto
de. Bissalanca, estavam funcioná-
rios da Embaixada chinesa em

Bissau e o camarada Cândido
Monteiro, Director-Geral da Di.
visão da África, Ásia e Oceânia
do Coinissariado dos Negócios

Estr angei ros.

nerro.

PORTUGAL:
VASCO CONÇALVES
PASSOU À RESERVAI

LISBOA(AFP)-Ogeneral
Vasco Gonçalves recebeu a no-
tificação oficial da sua passagem
à reserva, anuncia o Estado-
Maior do Exército. Esta passagem
à reserva tem um carácter obri-
gatório, precisa.se.

Esta medida tinha sido deci-
dida a l0 de Janeiro último pelo
Conselho da Revolução, mas só
teve carácter efectivo, quando a

notif icação of icial foi remetida
ao antigo Primeiro-Ministro.

SUDÃO:
REMODELAÇÃO
GOVERNAA4ENÏAL

K.A,RTUM (TASS) 
- Anuncia-

-se em Kartum que o Pres'dente
do Sudão, Ghafar El Nimeiry,

procedeu a remodelaçáo no seio clo
g'overno, designando dezassete no-
vos ministros.

Dois novos m'nistérios foram
criados, o do Comércio e Abaste-
cimento e o dos Assuntos Soci,ais.
Mahgjoub Makâowi foi nomeado
ministro dos Negócios Estrangei-
ros, Mamoun Awad Abu Za,id é
ministro do fnterior. O Presidente
anunciou igualmenle remodela-
ções no seio da União Soci¿lista
Sudanresa.

Ii'ol assinado ontem à tarde em
Bissau, urn acordo entre o nosso
g:overno e o Fundo das Naçõ'ls
Unidas para a fnfância ( F'ISE ).

O acordo def.ne as condições
fundamentais porque se devem
reg'er os programas em que parti-
cipam o trundo clas Nações Uni-
das para a Infância e o nosso g'o-
verno, assim como as obrigações
que dai decorrem para cada uma
das partes.

Representando o nosso governo.
estava presente o camarada Jo-
seph Turp'n, membro do CSL e
secretário-geral do Comissariado
de Estado dos Negócios Estran-
g,ei.ros. acompanhado dos camara-
<I,as Abubacar luré, director-g'eral
dqs Org:anismos Interaacionais e
Leonel Vieira, director-geral de

Divisáo América-Europa, ambos
daquele comissariado. Da Parte
do IiISE, estava pr,:sente AIan
Fr.s.nk S lverman, rePresentante
da. organizaçáo na Guiné-Bissau.

O F undo das Nações Unidas
pâ,ra a fnfância foi criado pela
.dssembleia C,:ral das Nações
Unidas na qual deiCe de órgão da
Organizlçio das Nações Unidas,
a f-m de fazer face através de
fornecimenlos, de mei'os de for-
mação e de conselhos, às neces-
¡da-de's permalnentes,,especial-
mente nos paÍses em vias de de-
senvolvim,ento, tendo em '¿ista re-
forçar, no caso presente, os pro-
g'ramas permanentes de h'giene
,: de protecçáo da infância dos
países que beneficiam da sua as-
sfstência.

Um osþecto de ossinoturo de ocordo entre o nosso goyerno
e o F.Í.S.E.
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